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Os leites fermentados são uma categoria de lácteos bem diversa, 
que abrange desde leites cultivados, ke�r, leite acidó�lo, alguns tipos de 
iogurte, coalhada e kumys. Esses produtos são resultado de um processo 
de fermentação microbiana controlada que os confere sabor, textura e 
aroma característicos, e muitas vezes exclusivos. O grande diferencial 
dessa categoria de produtos está na necessidade de apresentar micror-
ganismos especí�cos abundantes e viáveis durante todo o prazo de va-
lidade. Deste modo, os produtos devem seguir padrões de fabricação e 
identidade, que garantem ao consumidor �nal um produto microbiolo-
gicamente ativo, padronizado, seguro e de qualidade (BRASIL, 2007).

O conjunto de atributos microbiológicos permite que os leites fer-
mentados sejam classi�cados como alimentos funcionais, ou seja, alimen-
tos que conferem benefícios à saúde, atendendo não só as funções nutricio-
nais básicas, mas gerando efeitos metabólicos e/ou �siológicos bené�cos ao 
consumidor (ANVISA, 1999). Neste aspecto, os leites fermentados, devido 
a sua composição rica em probióticos, apresentam benefícios relacionados 
à imunidade, síntese de vitaminas e até prevenção contra certos tipos de 
câncer, como de colo (LEBLANC e PERDIGÓN, 2005).

A preocupação com a alimentação saudável vem crescendo en-
tre os consumidores e segue impulsionando esse mercado. Pesquisa da 
Fiesp (2019) indica que cerca de 71% dos brasileiros buscam alimentos 
bené�cos à saúde, sendo este um fator decisivo durante o processo de 
aquisição do alimento.

Esses produtos seguem assim, uma forte tendência de mercado 
voltado ao seu elevado potencial nutricional. A Allied Market Research 
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(2020) estima que, em 2018, o mercado dos produtos à base de leites 
fermentados movimentou cerca de US$ 264,77 bilhões no mundo e pro-
jetam que em 2026 esse mercado chegará a US$ 396,87 bilhões.

Apesar de atender a essa tendência de consumo de alimentos sau-
dáveis e bené�cos à saúde, o consumo de produtos lácteos, de um modo 
geral, é bastante sensível às variações de renda do consumidor. Assim, o 
presente artigo visa avaliar a evolução do consumo de leite fermentado 
no Brasil, elucidando diferenças regionais, bem como a inLuência da 
renda nesse mercado.

Para isso, foram analisados dados extraídos das Pesquisas de Or-
çamentos Familiares (POFs) realizadas pelo IBGE. O instituto coletou 
dados por meio de amostragens residenciais por todo o País, nos anos 
de 2002-2003, 2008-2009 e 2017-2018. Assim, foram obtidos dados re-
ferentes à aquisição e consumo de leites fermentados por regiões, bem 
como as médias para o Brasil nos referidos períodos.

Por meio da POF também foram obtidos valores da aquisição de 
leites fermentados por classe de rendimento do domicílio. Essas classes 
de rendimento ajustadas e categorizadas, foram classi�cadas atendendo 
critérios estabelecidos pela FGV Social (2014), com valores aproximados 
para classes econômicas no período 2018-2019. Dessa forma, foram clas-
si�cados como classe econômica A/B, aqueles domicílios com rendimen-
to familiar mensal total acima de R$ 9.540, classe C entre R$ 2.862,00 e 
R$ 9.540,00, e as classes D/E com rendimentos inferiores a R$ 2.862,00.

As classes de�nidas pelo IBGE nas POFs foram organizadas e 
agrupadas para cada pesquisa, formando três níveis categóricos: infe-
rior, médio e superior. Logo, infere-se que as diferentes POFs associem 
os mesmos níveis categóricos, ou seja, as mesmas classes de rendimento, 
após ter sua renda ajustada ao período em que foi avaliado. Deste modo, 
foram avaliadas a aquisição de lácteos por região do país, assim como a 
distribuição da aquisição de lácteos por classe econômica.

Em 2003, os quase 180 milhões de brasileiros consumiram cerca 
de 50 milhões de quilos de leites fermentados. Já em 2018, com 210 
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milhões de pessoas, esse valor saltou para quase 200 milhões de qui-
los. Nestes 15 anos, o consumo de lácteos fermentados teve aumento 
de aproximadamente 400%, diante do aumento populacional de apenas 
16,5 %. Com isso, o consumo per capita de leites fermentados, em 2003, 
que era de 0,27 kg atingiu, em 2018, quase 1 kg (Figura 1).
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Figura 1. Evolução da aquisição domiciliar per capita anual de leite fermentado por 
região do Brasil.
Fonte: IBGE. Elaborado pelos autores.

Pelo País, regiões antes pouco expressivas, com o passar do 
tempo, impulsionaram o consumo destes lácteos. Um exemplo, é o  
Centro-Oeste, que apresentou a maior taxa de crescimento para o pe-
ríodo, com o consumo saltando de 0,06 kg per capita em 2003 para 
0,7 kg em 2018, ou seja, uma evolução de 1.067%. Entretanto, as re-
giões Sul e Sudeste ainda representam os maiores mercados consu-
midores de lácteos fermentados do Brasil. A região Sul, que em 2003 
consumia apenas 0,25 kg de leite fermentado/hab., agora é a região de 
maior consumo de lácteos fermentados no Brasil com média per capi-

ta de 1,5 kg, bem acima da média nacional.
O aumento no consumo, corrobora com o aumento na diversida-

de de produtos e justi�ca a inserção de novas marcas no mercado, que 
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se torna cada dia mais abrangente e diversi�cado. Com isso, o aumento 
na aquisição e consumo de leite fermentado já engloba todas as classes 
sociais. 

Em 2003, o acesso ao consumo de leites fermentados se restringia 
às classes A/B, em grande parte devido ao seu maior poder aquisitivo 
(Figura 2). O consumo nacional ainda era baixo e as classes A/B já con-
sumiam 70% mais que todas as outras classes somadas. No mercado, os 
produtos comercializados se resumiam a alimentos especiais e gourmet

de pouca acessibilidade a maior parte da população. Ao longo dos anos, 
as classes A/B passaram de 0,5 kg de consumo per capita ao ano, em 
2003, para 1,7 kg em 2009, chegando a cerca de 2 kg consumidos em 
2018, ou seja, o dobro da média nacional. Entretanto, as classes A/B 
incluem cerca de 30 milhões de pessoas, o que representa apenas uma 
pequena parcela da população brasileira (14,4%).

Figura 2. Evolução da aquisição domiciliar per capita anual de leite fermentado por 
classe de rendimento no Brasil.
Fonte: IBGE. Elaborado pelos autores.

Em 2018, dos quase 210 milhões de brasileiros cerca de 87,6% 
compõem as classes sociais C, D e E. Essas classes que, antes não apre-
sentavam consumo expressivo de leites fermentados, já vêm incorpo-
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rando estes produtos na sua dieta. As classes D/E por exemplo, que em 
2003 apresentavam consumo per capita anual de 0,02 kg, apresentaram 
um incremento de consumo de 20 vezes, chegando a consumir 0,45 kg/
hab. em 2018. Com o maior acesso aos lácteos fermentados, o consumo 
das classes C, D e E que antes era irrisório, atualmente representa quase 
65% do mercado brasileiro. 

Portanto, a aquisição média nacional não segue mais puxada ape-
nas pelas classes de renda mais elevadas. Quando analisada isoladamen-
te, neste período, a classe C representava 116 milhões de brasileiros com 
consumo de 1,12 quilos de leite fermentado/hab/ano, valor que supera a 
média nacional de 0,95 kg/habitante. Logo, os fatores consumo e repre-
sentativa das classes, rea�rmam a importância das classes mais baixas 
na formação da crescente demanda por esses produtos.

Com isso, os leites fermentados, antes pouco conhecidos, hoje re-
presentam um grande segmento dentro do mercado lácteo brasileiro. 
As últimas décadas, colaboraram para a incorporação dos leites fermen-
tados na dieta e seu consumo segue crescendo. Assim sendo, essa ten-
dência de crescimento da demanda hoje atinge todas as classes sociais, 
ainda que as classes A/B apresentem maior consumo per capita. Este 
aumento pode estar atrelado às maiores exigências nutricionais pelos 
consumidores e às tendências para incorporação de hábitos mais sau-
dáveis na dieta. 

Esses consumidores preocupados com saúde e saudabilidade de-
vem se manter �éis ao leite fermentado mesmo durante a crise econô-
mica gerada pela pandemia de Covid-19 no Brasil. Pesquisa da Embra-
pa (SIQUEIRA, 2020) realizada entre abril e maio de 2020, evidenciou 
que 69% dos consumidores de leite fermentado mantiveram o consumo 
desses produtos durante a pandemia. Portanto, a expectativa é que o 
segmento não sofra muito com a crise econômica.
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